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50ª SESSÃO PLENÁRIA DA CNTMP 
Lisboa, 4 de junho de 2014 
 

ATA DA 50ª SESSÃO PLENÁRIA  
 
1. Na abertura dos trabalhos da 50ª sessão, esteve presente o Dr. João Carvalho, Presidente do 

Conselho Diretivo do Instituto da Mobilidade e dos Transportes, que dirigiu algumas palavras de 
apreço pelo 40º aniversário da Comissão Nacional do Transporte de Mercadorias Perigosas 
(CNTMP) e do Grupo de Trabalho que a antecedeu (GTTMP). Manifestou também a sua disponibi-
lidade e apoio futuro para as posições e propostas de deliberação apresentadas pela CNTMP. 

2. Participaram nos trabalhos os representantes dos 28 serviços da administração pública e organiza-
ções económicas e profissionais constantes da lista de presenças anexa. A COMRSIN, a FECTRANS, 
a GROQUIFAR e a PSP justificaram a sua ausência. A GNR esteve ausente sem justificação. 

3. A ordem de trabalhos provisória (CNTMP/2014/14-rev2) foi adotada, sem alterações. 

4. A ata da 49ª sessão plenária (CNTMP/2014/12) foi adotada, com uma correção no parágrafo 14, 
que passará a ter a seguinte redação: 

“Relativamente à dúvida colocada pela Tutorial (CNTMP/2014/7), que consiste na aplicação do 
Regulamento (CE) nº 1272/2008 (CLP), ficou esclarecido que, nas embalagens exteriores, preva-
lece a etiquetagem e marcação do ADR e do RID, e só no caso em que não se preveja qualquer 
marca ou etiqueta ADR/RID é que se aplica obrigatoriamente a rotulagem conforme o supracitado 
regulamento.” 

QUESTÕES INSTITUCIONAIS DA CNTMP 

5. Foi comentada a efeméride do recente 40º aniversário da CNTMP/GTTMP, com base numa nota 
do presidente (CNTMP/2014/13). Várias entidades representadas manifestaram-se, entre elas o 
IPQ, referindo que na sua publicação “Espaço Q” a respetiva efeméride tinha sido assinalada, a 
FIEQUIMETAL, referindo a importância da CNTMP para o setor, a Tutorial, enaltecendo a vertente 
da continuidade e apostando numa melhoria futura, e a ANPC, referindo que a Comissão tem sido 
um exemplo de trabalho, testemunhando a replicação de algumas práticas utilizadas na CNTMP 
noutras estruturas da administração pública. A ANTRAM referiu também o convívio e a aprendiza-
gem que se tem verificado na CNTMP. 

6. Foi apreciada e votada favoravelmente, por unanimidade, a proposta submetida pelo Presidente 
(Resolução nº 4/CNTMP), relativa à metodologia de eleição dos dois Vice-Presidentes da CNTMP, 
(CNTMP/2014/15). Procedeu-se, de seguida, à eleição dos Vice-Presidentes propriamente dita, 
tendo sido apurados os seguintes resultados por escrutínio secreto, através de votação em urna: 
Organismos e serviços públicos: IPQ – 10 votos; IMT – 8 votos; ANPC – 3 votos; APA – 3 vo-
tos; DGSaúde – 3 votos; votos em branco – 1; Organizações económicas e profissionais: Tuto-
rial – 9 votos; ANTRAM – 4 votos; ISQ – 3 votos; AP3E – 2 votos; APETRO – 2 votos;   FIOVDE – 
2 votos; ANAREC – 1 voto; APEQ – 1 voto; BVR – 1 voto; FECTRANS – 1 voto;     FIEQUIMETAL 
– 1 voto; SITRA – 1 voto. 

7. Com o apuramento destes resultados, o Engº Bernardino Gomes, representante do IPQ, e João Cezí-
lia, representante da Tutorial, aceitaram as vice-presidências, por terem sido as organizações da admi-
nistração pública e económico-profissionais mais votadas, respetivamente. O Presidente anunciou a in-
tenção de reunir regularmente com os Vice-Presidentes, no intervalo entre sessões plenárias. 

EVOLUÇÃO DA REGULAMENTAÇÃO INTERNACIONAL 

8. O Presidente apresentou sucintamente o relatório da participação portuguesa na 95ª sessão do 
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Grupo de Trabalho dos Transportes de Mercadorias Perigosas da UNECE (WP. 15) em Genebra, 
de 6 a 9 de maio de 2014 (CNTMP/2014/16), e respondeu a diversos pedidos de esclarecimento.  

9. Foi também apresentado um pedido de intervenção de Portugal na 45ª sessão do subcomité TDG 
relativamente a garrafas metálicas não reutilizáveis (CNTMP/2014/17), transmitido pela empresa 
Worthigton Cylinders, SA. Relativamente a este pedido, o IMT começou por fazer um enquadra-
mento do assunto, explicando que o que estava essencialmente em causa no documento 
ST/SG/AC.10/C.3/2014 do subcomité é a tentativa da Alemanha de impor, duma forma mal expli-
cada, requisitos extra (novos ensaios) para alegadamente evitar a fratura frágil dos recipientes em 
caso de rebentamento. A BVR reportou que contactou os colegas espanhóis e franceses e que uns 
e outros não concordam com os valores propostos pela Alemanha. O ISQ referiu que no caso das 
garrafas descartáveis, por não serem sujeitas a reenchimento, os ensaios são menos exigentes. 
Considerou ainda que a proposta da Alemanha não está suficientemente fundamentada e que o as-
sunto deve ser analisado pelos grupos de peritos da normalização (ISO). Verificaram-se várias posi-
ções convergentes na inoportunidade da adoção desta proposta alemã. Foi também referido que 
Portugal não tem tido presença no SCTDG/ECOSOC, pelo que se irá avaliar a possibilidade de 
transmitir a posição da CNTMP, em nome de Portugal, no referido subcomité.  

DERROGAÇÕES MULTILATERAIS AO ADR E AO RID 

10. Transitaram da sessão anterior os acordos M267, M268, M269, M271, M292 e RID 1/2014. 

11. O M267, equivalente ao acordo RID 4/2013, relativo ao transporte de garrafas de gás utilizadas a 
bordo de navios e de aeronaves, proposto pela Suécia (6.12.2013) e já assinado pela França e pe-
lo Reino Unido, foi analisado pela APEQ, APETRO, BVR e ISQ, que apresentaram uma proposta 
conjunta (CNTMP/2013/24) favorável. A CNTMP pronunciou-se pela assinatura deste acordo. 

12. O M268, relativo ao transporte de embalagens destinadas a eliminação, vazias por limpar 

(UN3509), proposto pela França (15.11.2013) e já assinado pela Bélgica, pela Espanha e pela Ho-
landa, foi analisado pelo CNE, pela BVR e pelo ISQ, que manifestaram a sua concordância e inte-
resse, pelo que a CNTMP é favorável à assinatura deste acordo. 

13. O M269, relativo à marcação dos números ONU nas garrafas de GPL, proposto pela Itália 

(30.10.2013) e já assinado pela França, pela Espanha e pelo Reino Unido, foi analisado pela APE-
TRO, pelo ITG e pelas DR/ME, que convergiram numa posição favorável. Assim, recomenda-se a 
assinatura deste acordo. 

14. Quanto ao M271, relativo aos dispositivos de aditivos como parte do equipamento de serviço das 

cisternas, proposto pela Alemanha (19.12.2013), ficaram o IMT, a APETRO e a ANTRAM de anali-
sar a proposta, tendo considerado que, no âmbito dos transportes nacionais não haver interesse 
na aprovação deste acordo. Assim, sugeriu-se a não assinatura do M271. 

15. O M272, relativo ao transporte de pilhas e baterias de lítio, proposto pela Alemanha (10.1.2014), foi 
analisado pelo IMT e Ecopilhas, que manifestaram posição favorável à assinatura do acordo, ten-
do-se a APA abstido de tomar posição. A recomendação foi favorável à assinatura do M272. 

16. O RID 1/2014, relativo ao transporte de UN 1361 Carvão, proposto pela Alemanha (24.1.2014), 

ficou de ser analisada pelo IMT, pela APA e pela CP. A APA absteve-se, sendo a posição do IMT e 
da CP desfavorável, referindo que as temperaturas no nosso país, que são mais elevadas que na 
Europa Central, poderiam acarretar situações perigosas no transporte de carvão em vagão aberto, 
recomendando-se assim a não assinatura deste acordo por Portugal. 

17. Foram analisados de seguida os novos acordos agendados para a presente sessão (CNTMP/2014/18). 

18. O acordo M273, relativo à marcação de garrafas de gás, proposto pela Alemanha (12.2.2014) e já 
assinado pela Espanha, Irlanda e Finlândia, transita para a sessão seguinte, ficando o ITG, a 
APEQ, a APETRO, a BVR e o ISQ de analisar a proposta e preparar parecer para debate na pró-
xima sessão (1.10.2014). 
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19. O acordo M274, relativo ao transporte de objetos contendo pequenos recipientes sob pressão 
(UN3164) com um dispositivo de alívio de pressão, proposto pela Alemanha (16.4.2014), transita 
para a sessão seguinte, ficando o IMT e o IPQ de analisar a proposta e preparar parecer para de-
bate na próxima sessão (1.10.2014). 

20. O acordo M276, relativo à construção dos veículos FL e OX que usam gás natural liquefeito (GNL) 
como combustível para a sua propulsão, proposto pela Bélgica (22.5.2014), transita para a próxima 
sessão, ficando o IMT, o ITG e a APETRO de analisar a proposta e preparar parecer para debate. 

21. O acordo RID 2/2014, relativo ao transporte de pilhas ou baterias de lítio danificadas ou defeituo-
sas (UN3090-UN3091-UN3480-UN3481), proposto pelo Reino Unido (22.4.2014), é equivalente ao 
M259, já assinado por Portugal, por isso recomenda-se a assinatura deste acordo. 

22. O acordo RID 3/2014, relativo à conceção de cisternas de resíduos operadas a vácuo resistentes à 
onda de choque de uma explosão, proposto pela Alemanha (7.5.2014), transita para a sessão se-
guinte, ficando a CP e o IPQ de analisar a proposta e preparar parecer para debate. 

INTERPRETAÇÃO DOS REGULAMENTOS EM VIGOR 

23. Relativamente à exposição da empresa Formigável, Lda. (CNTMP/2014/19), na qual se solicita 
uma clarificação sobre a aplicação das isenções da alínea c) do 1.1.3.1 do ADR, ficou esclarecido 
que no âmbito destas isenções as embalagens/GRG’s até 450 litros não carecem de aprovação e 
que as viagens de retorno também ficam abrangidas, não sendo por isso consideradas como 
transporte de distribuição ou aprovisionamento. 

PROPOSTAS DE EMENDA À REGULAMENTAÇÃO 

24. Relativamente à proposta da ANTRAM para que seja elaborado um modelo de relatório anual ten-
do em vista o cumprimento do disposto no DL 41-A/2010, de 29 de abril, modificado pelo DL nº 
206-A/2012, de 31 de agosto, o grupo de trabalho composto pela ANTRAM, pela APEQ, pela LTM, 
e pela Tutorial, sob a liderança do IMT, apresentou uma proposta de modelo de relatório anual de 
segurança (CNTMP/2014/20). Ficou estabelecido o prazo para sugestões de melhoramento do 
modelo proposto até dia 16 de junho próximo.  

QUESTÕES DIVERSAS 

25. Embora o relatório do IMT relativo às listas de controlo das ações de fiscalização de 2013 tenha 
sido distribuído como documento de trabalho, dado o adiantado da sessão não foi possível qual-
quer comentário ao mesmo e também tendo em conta que não estavam presentes as forças de 
segurança com assento na comissão (CNTMP/2014/21). 

26. Também o documento (CNTMP/2014/22) que se refere ao ponto da situação dos trabalhos do gru-
po matérias radioativas da classe 7, foi distribuído, não havendo lugar a comentários por manifesta 
falta de tempo. 

27. Relativamente aos últimos desenvolvimentos sobre as restrições no túnel da Gardunha, o IMT fez 
o ponto da situação, desde o projeto inicial, quando o túnel tinha só uma galeria, até à classifica-
ção do túnel atual que é a “E”, sem ter havido análise de riscos. Por proposta do IMT à concessio-
nária, e também por imposição legal, a mesma encomendou uma análise de risco, que foi execu-
tada pela Universidade do Porto, e que levou o IMT a propor a alteração da classificação para ca-
tegoria “C”, porque a análise evidencia que os riscos são toleráveis nessa categoria. 

PROGRAMAÇÃO DOS TRABALHOS FUTUROS 

28. O Presidente apresentou o calendário das próximas reuniões nacionais e internacionais 
(CNTMP/2014/23), no qual a 51ª sessão plenária da CNTMP ficou, em princípio, marcada para o 
dia 1 de outubro de 2014. 
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SIGLA ENTIDADE REPRESENTANTE 

ACT Autoridade das Condições de Trabalho Eng. João Mazumbe 

ANAREC Associação Nacional de Revendedores de Combustíveis Eng. José Pinto Reis 

ANPC Autoridade Nacional de Proteção Civil Eng. Nuno Mondril 

ANSR Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária Drª Margarida Janeiro 

ANTRAM Associação Nacional de Transportadores Públicos Rodoviários de Mercadorias Drª Amélia Simplício 

APA Agência Portuguesa do Ambiente, IP Engª Márcia Machado 

AP3E Associação Portuguesa de Estudos e Engenharia de Explosivos Eng. Luís Cruz 

APEQ Associação Portuguesa das Empresas Químicas Eng. José Barardo Ribeiro 

APETRO Associação Portuguesa das Empresas Petrolíferas Eng. José Alberto Oliveira 

ASAE Autoridade de Segurança Alimentar e Económica Eng. Rodrigo Fernandes 

AT Autoridade Tributária e Aduaneira 
Dr. António Morgado 

Drª Isabel Ferreira da Costa 

BVR Bureau Veritas Rinave, SA Eng. Luis Vicente 

CNE Centro Nacional de Embalagem Eng. Pedro Caldeira 

CP Comboios de Portugal, EPE Manuel Nunes Batista 

DGAE Direção-Geral das Atividades Económicas Eng. António Oliveira 

DGRM Direção-Geral dos Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos 
Eng. Paulo Pamplona 

Dr. Miguel Serrão 

DGSaúde Direção-Geral da Saúde Drª Cesaltina Ramos 

DRE’s Direções Regionais do Ministério da Economia Eng. Paulo Patrício 

FIEQUIMETAL 
Federação Intersindical das Indústrias Metalúrgicas, Químicas, Elétricas, 

Farmacêutica, Celulose, Papel, Gráfica, Imprensa, Energia e Minas 

Francisco Pereira 

Mário Matos 

FIOVDE Federação das Indústrias de Óleos Vegetais, Derivados e Equiparados Drª Maria Isabel Coelho 

IMT Instituto da Mobilidade e dos Transportes, IP 

Eng. José Silva Carvalho  

Henrique Antunes 

Eng. Isaías do Rosário  

Eng. Jorge Freire 

Drª Silvina Garcia 

IPQ Instituto Português da Qualidade, IP Eng. Bernardino Gomes 

ISQ Instituto da Soldadura e Qualidade Eng. Mário Sapatinha 

IST Instituto Superior Técnico 
Eng. Luís Portugal 

Dr. João Alves  

ITG Instituto Tecnológico do Gás Eng. João Trigueiros Ferreira 

LBP Liga dos Bombeiros Portugueses Prof. Carlos Manuel Pereira 

SITRA Sindicato dos Trabalhadores dos Transportes Rodoviários e Afins 
Domingos Paulino 

Silvino Esteves Correia 

Tutorial Tutorial - Conteúdos e Tecnologia, Lda João Cezília 

Presidente 

Instituto da Mobilidade e dos Transportes, IP 

Eng. José Alberto Franco 

Secretariado 
Engª Luísa Costa  

Drª Cidália Jorge 
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